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SÍNTESE: REVISTA DE FILOSOFIA ADERE A UMA LICENÇA

NÃO COMERCIAL 4.0 INTERNACIONAL -  CREATIVE COMMONS

AS CATEGORIAS COMO INVARIANTES

ONTOLÓGICOS DA ORDEM SISTEMÁTICA

DO DISCURSO EM LIMA VAZ (II) *

Categories as ontological invariants of the systematic order of discourse
in Lima Vaz (II)

 Este é o segundo artigo de uma trilogia cujo foco é a Antropologia 

Inteligibilidade. Linguagem. Ser.

4
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1. Matrizes de inteligibilidade do discurso vaziano

-

-

kósmos
o Todo como 

kósmos

de physis ou natura kósmos 
physis como princípio de movimento 

Copérnico -

-
mental, Galileo Galilei

Descartes
Newton

-

-

Intelligibility. Language. Being.
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Crítica da Razão 
Pura physis e kósmos, 

kósmos ou mundus, tendo perdido em-si, foi 
Crítica da Razão Pura a priori 

coisa-em-si

categoria antropológica
-

Natureza e 
Liberdade

1

-

2

3

1

2

3
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-

Mundo da vida Lebenswelt

modos de intencionalidade e 
 desenvolvidos nas Investigações 

Lógicas Logische Untersuchungen)

Sein und Zeit, complementadas 
Vom Wesen des Grundes, 

mundaneidade do mundo em geral ontológico-existencial da munda-
neidade,

Dasein

Dasein, do 
intramundanos innerweltli-

che Natur
compreendendo a totalidade categorial 

em quê Worin
Dasein referir-se 

sich verweisen em vista de quê 



  

do compreender que se refere des sich verweisenden Verstehens

mundaneidade die Weltlichkeit
do kósmos 

Mundo ambiente, povoado de prágmata

-
rística de estarem ao alcance das mãos Vorhandenheit
estrutura essencial de referência Verweisung poder 
servir Dienlichkeit -

2. Estruturas (esse in se) e Relações (esse ad alium 
vel aliud)

As struturas e relações -

ser-em-si esse in se

ousía

Relações -

-



  

,  e relação de transcendência

espírito-no-
-mundo

-

e do ser-para-outro

uno na sua 

vida segundo 

o ser humano não vê acaso sua unidade estrutural ameaçada pela alteridade dos 



  

termos das relações ad extra que são constitutivas do seu ser como situado e 
alienação tornar-se outro

 outro ser
ad extra, como poderá o ser humano preservar a sua unidade ou ser ele mesmo 
(ipse) nesse permanente afã de ser-outro?

-

como sujeito, delineia-se no domínio da estrutura
do corpo próprio, do psiquismo e do espírito para-si do 

em-si
corpo próprio -

psiquismo,

espírito,  
 em-si para-si do 

em-si
 para-si

ad quem
Mundo, História e Transcendência

3. O conceito antropológico Mundo

-

relação não recíproca

 

-



  

-

ser-no-
-mundo Horizonte

Horizonte da tempora-
lidade Zeitlichkeit

-

caráter concreto
caráter aberto caráter de fundamento de 

sentido
Le-

Mundo da vida como 

caráter histórico-cultural

ser-com Mitsein



  

caminho para uma 

um tempo como englobante e aberto
4

-

discurso 
lógos linguagem comum 

topomorfo 
coisa prâgma

cronomorfo

-
poíesis

theoría
tomarmos o termo poíesis no sentido correlativo a lógos, todas as formas 

poíesis ou do 

theoría

noção fenomenológica e Natureza 
como -

pela poíesis -

-

4



  

-
-

ou representa a Natureza como Fundo Original Urgrund -

Natureza Originante (Natura Naturans) ãe 
Natureza ater Natura

poíesis

-

-

-

co ao espiritual, 



  

-

, forma 

-

tecnoclastia e a 
tecnocracia

-

-

natureza humana 
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4. Objetividade 

-

-

-

-
Mundo vivido

Mundo da Vida Mundo construído seja pelo processo 

A investigação buscará 
Entre o vivido e o construído, poderá o 

na necessidade de um ciclo que parte da Natureza e a ela retorna, sendo o arco 
do compreender e do fazer apenas um intervalo onde tem lugar o efêmero cintilar 
da consciência entre a obscuridade do Começo e do Fim?

-
eidos e 

eidos forma

mediação empírica

-



  

horizonte 
englobante
como solo fundante ou Mundo da Vida 

mediação abstrata

-

thésis Eu sou
esse in

esse ad Eu sou para o mundo-natureza ou ainda 
Eu sou no mundo-natureza

subsistência subsistere
imanente do Eu sou

Eu 
sou ao eidos

eidética Eu sou, pois na 

-

-
Eu sou

ser-em-situação, 

-



  

Se considerarmos esse discurso desde o ponto de vista da limitação eidética 

o eidos 

corpo próprio,

para-nós

em-si

-

totalização eidético

para
Eu sou para o Mundo-Natureza

eidética
para da 

-

formas
considerarmos o ulterior desenrolar-se do discurso, essas formas perma-

abstratas conteúdo concreto

torna-te aquilo que és

theoría poíesis

univer-
salização 



  

vida 
segundo o espírito -
vidade do corpo próprio

Eu sou
-

mundana ou natural, ou de permanecer na identidade intencional ser 

intencional
linguagem,

-

recíproca outro 
medium Eu é um Nós e 

o Nós é um Eu medium

5. Momentos e Figuras do desenvolvimento dialético 
do conceito de Cultura

Cultura
reco-

nhecimento medium
-

-



  

-

intencional potencial do universo no seio do 

-

medium outro

diá-
-logos

-
nida como medium

dual
plural -

plural

-

encontro do outro – dos outros

-
-

 
Eu – Mundo – Outro –  – ) – Unidade 

 
-



  

Seria compreender de maneira incorreta o desenvolvimento do discurso 
-

dades discretas e totalmente constituídas na sua inteireza conceptual, o 

abstrata
concreta

Eu 
sou concreto
ser-em-si e do ser-para, do esse in e do esse ad, ou ainda da estrutura e da 
relação

momentos do desenvolvimento 

essência, aparência do Eu abstrato
Eu concreto

pessoa

-

6. O Espírito Objetivo vaziano

-

dia-lógica, 

resposta entre -
Eu sou



  

sua natureza primeir -

primum relationis

Cogito, ergo sumus, 
sum no sumus

Nós, 
como resultado -

em-si e do para-nós

Eu 
sou

reconhecimento

Outro eclode no dircurso vaziano 
reconhecimento 

-

autoconsciência
vida

outra 
autoconsciência

autoconsciência alter ego

-
Senhorio e da Servidão, e, com ela, a 

 terra natal da verdade
locus 



  

outro esse ad, ou relação de alteridade que é 
 sujeito, com seu esse in

recipro-
cidade, ipse
com outro ipse

outro mostra, assim, a im-

-

-

existir histórico

História e Sociedade -
respondem aos conceitos de Mundo e Natureza

Nela 

 o 
 

reconhecimento
medium 

coexistência, em 
ipseidade

-



  

Outro 
proximidade relação Eu-Tu no amor, na amizade, na 

convivência 
relação Eu-Nós relação recí-
proca da permanência relação Eu-Outros

7. As matrizes conceptuais da consciência moderna: 
Sociedade e História

R

-

mediação abstrata

História
Sociologia

-
-

koinonía politiké
societas civilis

episthéme politiké -
supremo ordenador entre os saberes e 



  

-
 e a 

Estado soberano 
ciências humanas ou ciências do Espírito 

Geisteswissenschaften

coisas huma-
nas

-

espírito em si mesmo, pois sendo ele identidade 

-

-

recíproca da sua ipseidade -

-



  

fatos da 

criações

enteléqueia de uma 

tradição cultural

-

Natureza e a compreensão fato e sen-
tido
constituir-se como ciências hermenêuticas 

uma primazia do explicar compreender
da natureza, consideradas como expressão 

interpretação, 
 

compreender 

ex-
plicar e compreender

denominar 

ciências 
históricas e ciências sociais, nas primeiras incluindo-se as ciências da cultura 

ciência dos comportamentos coletivos ou Psicologia social



  

fato

-

-

-

-

 6

sociedade dual) ou entre muitos so-
ciedade plural

estar-com-o-outro Mitsein
-

-

8. A reciprocidade da ilimitação tética dos sujeitos 
que se reconhecem

-



  

espírito, 

-

-

reconhecimento, 
Eu com o não-Eu como Eu alter ego

sempre, fundamentalmente, um encontro entre sujeitos e, como tal, um 

-

-

-

-

-
egologia heterologia de 

uma via media
-

empo, 



  

espírito em-si e do 
para-si

em-si

reconhecimento

em-si para-si ou à iden-
para-si do outro, 

em-
-si

alter ego

alter 
ego

-
alter ego, 

Nós empírico ao Nós
-

Eu sou cuja estrutura se constitui atra-
dado no  ou a 

Natureza na Forma



  

que se estabelece entre eles?

-

 solus ipse

-

-
ad extra

eidético -

eidos Eu -



  

Nós
Eu ao encontro 

idos

-
para-si, e o em-si

dupla negação para-si dos sujeitos nega o seu 
para-o-outro ou no em-si em-si da relação 

Nós
eidos -

esse in
esse ad

para-si e do em-si
em-si

-
zia do para-si 

para-si

o para-si dos sujeitos e o em-si
para-si

eidos
esse in esse ad) 

-

da dupla negação entre o ser-em-si dos sujeitos e o seu ser-para-o-outro

tético,
resta assumir o eidos -

ser-para-si dos sujeitos 
e do seu ser-para-o-outro: -

existir-em-comum, 
eidos tético 

Eu sou um Nós
Eu 

e o Nós



  

o eidos  Eu é 
um Nós, conferindo a esse eidos

o Eu é um Nós

mundana dos sujeitos falantes, do seu ser situado e, portanto, da im-

-

ipse
alter ele mesmo ipse

Cogito, ergo sum
-

dade, 
estrutura do espírito e que deriva do centro mais profundo da sua interioridade, 

transgredir toda limitação eidética e, no nosso caso, a limitação eidética da relação 

-
Ser

interior intimo e o superior summo



  

modo o primum relationis, 

-

-
 e Ética

-

categoria antropológica -
-se em categoria ética

um dever-ser 
dever-ser

-

à primazia e à norma do Ser Ser

-

Ens 

-

antropológica ética

perfeição ou virtude areté
como forma ética

existir-em-comum 

Nível do encontro ou do existir interpessoal 



  

ou menos profundo dom -de-si
amor

encontro pessoal

a 

Nível do consenso espontâneo ou do existir intracomuniátario

pela virtude da amizade

-

sociedade política

Politeia ou Constituição
formal existir-

-em-comum -

-

ético

Um quarto nível mais 
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História 

-

encontro, 



  

consciência histórica, 
sentido da História

primum 
ontologicum

de realização e de 

Marcelo Fernandes de Aquino




